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APRESENTAÇÃO 

Quem conta um conto acrescenta um 

ponto. Com essa ideia surge o conto 

giratório, na tentativa de contar neste conto 

os vários pontos que se destacam na vida 

de Dona Júlia. Então, inspirados no Pequeno 

Príncipe de Antoine de Saint-Exupéry, vem 

à luz a Pequena Princesa do Pantanal e 

vários pontos de sua história ficarão nas 

mentes de todos aqueles que tiveram a 

honra de sua presença terrena e que 

possam sentir com essa leitura a leveza de 

uma alma gigante. 
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PREFÁCIO 

Você vai imaginar... arco-íris, borboletas 

azuis... vai visualizar muito mais 

raridades: joias, mulheres, flores, rosas, 

águas, cachoeiras, estrelas, muita luz e 

muitos outros componentes da 

natureza, porque assim segue sendo a 

Dona Julia, cheia de BELEZA. 

Mesmo quem não a conheceu em 

pessoa poderá usufruir do muito que 

nos ensinou e nesse livro ecoa.  

 



A Pequena Princesa do Pantanal 

5 

A PEQUENA 

PRINCESA DO 

PANTANAL 
 

Cheia de luz, repleta de cor, 

inundada de poesia e força, 

era assim, certa vez em terras 

que viram águas… 



A Pequena Princesa do Pantanal 

6 

  



A Pequena Princesa do Pantanal 

7 

Leve, livre e solta como 

uma borboleta, mostra 

toda uma batalha para o 

alcance de 

transformações. E nos 

ensina que a principal 

transformação é a que 

parte de dentro para fora...  
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porque é realmente isso 

que importa, mudar, 

transformar e se 

reinventar. Em momentos 

de crise ela sabe bem o 

que fazer. Forte, segura e 

guerreira, ela é o biotipo 

da mulher Pantaneira... 
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Pequena na estatura, grande 

nas ações e gigante em suas 

obras. A pérola do pantanal 

consegue mostrar na prática a 

máxima de que “tamanho não 

é documento”... 
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Sua aparente fragilidade 

abriga uma alma selvagem, 

livre, destemida e resiliente. 

Mulher forte, sábia e 

consciente que sua missão é 

árdua e permanente. Pois é 

guardiã de tamanha riqueza, 

feita de água, plantas, animais 

e preciosa gente... 
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Em meio ao deserto, Deus faz 

brotar uma flor. Mas não uma 

flor qualquer, a flor do 

mandacaru, forte, resistente e 

que sabe que sua floração 

significa renovo, pois ao 

florescer todos sabem que no 

deserto vai chover. Essa é 

nossa flor, Dona Júlia, a flor do 

mandacaru... 
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Podendo ser comparada a 

Rosa de Jericó, com todo seu 

poder de regeneração, 

precisando somente de 

elementos básicos como luz, 

água e atenção...Também 

tempo e dedicação, afinal “é o 

tempo que dedicamos que as 

tornam importantes”... 
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Atenção que ela pouco 

recebe, entretanto, é o 

que mais dá a todos ao 

seu redor. Mãe de todos 

e detentora de 

conhecimento que 

ultrapassa o seu ser... 



A Pequena Princesa do Pantanal 

20 

  



A Pequena Princesa do Pantanal 

21 

Já dizia o poeta: a 

humildade e a 

simplicidade são passos 

para a sabedoria. Assim 

vemos a doação de uma 

vida em favor dos 

humildes... 
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Habilidosa na arte de sonhar, não 

se cansa de acreditar em dias 

melhores que há de contemplar. 

Ela insiste, persiste e não desiste, 

pois quando os pés se cansam, ela 

voa, voa alto, impulsionada pelos 

ventos da perseverança lá vai ela 

em suas imensas asas de 

esperança... 
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A borboleta do 

Pantanal... Voando e 

voando alto, mais 

próxima do céu, mas 

com o seu coração na 

realidade atual... 
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“Eles pensam que sou boazinha, não 

sou boazinha não”. Assim fala uma das 

pessoas mais fortes, jamais vista. 

Empoderada, ciente de sua força, com 

uma visão holística do seu ambiente. 

Sua fragilidade aparente se desfaz nas 

primeiras palavras que ela profere. 

Sábia, sabe quando e como falar e como 

convencer as pessoas certas. É a voz de 

uma comunidade que precisa de sua 

liderança e de sua visão de futuro... 
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Mulher sábia de genuíno poder de 

persuasão, suas palavras vão além da 

imensidão. Enquanto outros se sentam, 

ela continua na sua apresentação, 

procurando sempre mostrar os 

contextos vividos da sua associação. É 

assim, ela é uma mulher guerreira e 

pantaneira, que sabe a sua hora de falar 

e projetar sua posição. Futuro é seu 

ensejo, a borboleta é sua inspiração, 

juntos ela cria no seu desejo a sua 

constelação... 
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O sol que reflete nas águas do 

Rio Paraguai. O verde que 

renasce nos galhos secos 

após a passagem do fogo. 

Água que brota na terra seca 

e castigada. Mulher forte, 

guerreira... 
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De cócoras, na posição em que os 

pés se firmam no chão e onde se 

olha de baixo para cima. Pois é de 

uma postura segura que se fala e 

de um olhar que ultrapassa a Baía. 

É preciso enxergar longe, aos 

modos DELA. Estamos diante de 

um entrelaçar com a natureza e a 

transformação de dois seres em 

um... 
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Olhar cansado e profundo, capaz 

de enxergar o íntimo de cada ser, 

já viu coisas que estão além de 

nossa vã filosofia. Mirada 

transparente e solitária, espelhos 

da alma, não julga, mas expurga 

mal-intencionados. "Os sábios 

vivem ordinariamente solitários: 

receiam-se dos velhacos, e não 

podem tolerar os tolos" (Marques 

De Marica) ... 
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Tem a geografia das lutas 

estampada no rosto, e 

quando ela passa ilumina 

sorrindo! Quando vai 

embora contamos as 

horas esperando-a 

voltar!... 
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Porque a companhia 

dela é incomparável. 

Traz consigo uma 

bagagem de vida, é a 

vivência em pessoa, é a 

paz que emana em seu 

olhar!... 
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Dissemina a felicidade, na 

dança dos sentidos. Deixa 

um rastro de energia 

ensinando o verdadeiro 

sentido da fraternidade, da 

esperança e do “acreditar”! 
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DONA JÚLIA – A 

PEQUENA GIGANTE DO 

PANTANAL 

1959 – 2022 
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Dona Júlia lutou incansavelmente pelo 
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Pantanal, pela APA Baía negra e pelo 

direito ao bem viver.  

Siga seu caminho, borboleta! Não 

falaremos da sua partida, mas sim do 

quanto de você que permanece em nós!  

Gratidão por ser luz e por trazer luz para 

nossas vidas.  

Fica a saudade, mas fica também o 

exemplo de uma mulher à frente do seu 

tempo, que morando na beira da BR 

lutou bravamente pela sua comunidade 

e pelos propósitos do seu coração. 
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MÚSICA ESTRELA DA TERRA 

Na beira do rio, segue a passos lentos 

na trilha da vida, 

Batalhas vencidas algumas perdidas, 

outras pra lutar. 

Com a doce esperança agarrada nas 

tranças do seu coração. 

Projetando a alma serena e calma na 

tela do chão. 

Contemplando da vida acompanha a 

descida do Astro Rei. 

Cai o entardecer, espera o amanhecer 
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e começa outra vez. 

O orvalho chorando segue caminhando 

acariciando as dores. 

Com profunda paciência cuidando dos 

pássaros do povo e das flores. 

Refrão 

Vai estrela da terra, rodeando a serra 

semeando o chão. 

Plantando seu sonho fiel que Deus lá 

do céu te dá à benção. 

Enfrentando espinhos, pedras do 

caminho, o calor e o frio, 

Esperando o verde, sofrendo com sede 
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na beira do rio, 

O tempo devora a brava senhora que 

tanto orgulha 

Sua gente do APA, sua filha nata à 

princesa Júlia. 

Eu quis escrever uma canção pra você, 

pois achei preciso. 

Voltar novamente pra colher sementes 

do seu sorriso. 

Mas quis o destino me fazer menino 

frente a sua grandeza 

Então percebi que caminhava ali a viva 
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natureza. 

Refrão 

Vai estrela da terra, rodeando a serra 

semeando o chão. 

Plantando seu sonho fiel que Deus lá 

do céu te dá à benção. 

OMB/MS2292 
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MÚSICA REVELADA EM UM 

SONHO 

Salve o Deus do mar, princesa, 

Salve o Deus dos céus, princesa, 

Salve o Deus do sol, princesa, 

Ahura Mazda 

Está no teu olhar, princesa, 

Está no teu falar, princesa, 

Está na tua ação, princesa, 

Ahura Mazda 
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Está no pensamento, princesa, 

Está no sentiment, princesa, 

Está no coração, princesa, 

Ahura Mazda 
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POSFÁCIO 

Com sua postura, nos lembra o NASCER, 

com as rugas no rosto, o AMADURECER e 

com todo seu legado, a importância do 

CRESCER. E foi com uma admirável 

grandeza que fez sua travessia. A bateira 

partiu, sumiu! Do lado de cá o adeus "Ela se 

foi", a dimensão foi diminuída na nossa 

visão, não nela. Ela continua gigante e do 

lado de lá as boas-vindas dos afortunados 

que dirão "Ela está chegando" 
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APOIO 
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SOBRE OS AUTORES 

 
A obra contou com o apoio e organização de 

Daniel Valério Martins e Rosa Trindade 

Rodrigues da Costa Gouveia dos Santos e foi 

escrita por professores da Universidade Federal 

da Grande Dourados – UFGD, que fizeram parte 

de projetos desenvolvidos na APA Baía Negra e 

tiveram a honra de conhecer e conviver um 

pouco com a dona Júlia. 
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